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CAPÍTULO 1 

5

1

Enquanto estou aqui 

sentado na grama verde escuro da praia de Miami beach a noite, em uma praça ao lado da praia. 

Com as pernas esticadas, o 

corpo levemente inclinado para atrás, e os braços esticados para atrás dando apoio. 
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    Me vem um pensamento.... 

E se eu entra na água agora, e não olhar para atrás, nadar sem rumo e sem direção até eu cansa no meio do mar... 

Não é como se eu fosse uma 

pessoa desses tipos de 

pensamentos mais as vezes isso me foge da cabeça.... 

– As pessoas que passam ao 

meu lado acham que sou louco – 

Digo dando um sorriso. 

Cruzo os dedos e coloco os 

braços para atrás da cabeça, 

deito na grama, e começo a olhar para o céu estrelado. 

Nesse exato momento tem um 

familiar meu no hospital, eu acho que era para eu está lá dando apoio e cuidando dele, né? 

 Essa seria a lógica.... 
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     Os médicos estão lá cuidando dele, afinal ele foi para o hospital para ser tratado. Porque se não fosse esse motivo ele não estaria lá. 

 Afinal ele me odeia. 

Acho que se ela estivesse 

viva as coisas seriam diferentes, ele iria me dar o devido valor. 

Me levanto rapidamente, 

sentando--se novamente na 

grama. 

Ai merda!! – Colocando o dedo na boca para parar o 

sangramento -- Pareço um idiota agora. Acho que vou dar uma 

passada no hospital – Fico de pé. 

Começo a caminha pela a 

calçada, que separa a grama da areia da praia. 
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   E se eu fosse viajar para outro país... 

E se eu me demitir--se agora. 

E se... E se…

Esses são pensamentos de 

uma pessoa que sofre de 

devaneio excessivo1, que 

atrapalha em tudo que a pessoa faz – Digo olhando para o mar enquanto caminho até meu carro. 

Pelo menos é assim que o 

meu funciona. Minha vida 

amorosa nunca foi lá grande 

coisa, porque essa vida nunca foi para mim. 

    Afinal das contas... É assim que tudo termina..... 

1 DEVANEIO EXCESSIVO: Doença psicológica. Faz você criar histórias dentro de sua cabeça, se tornando vividas. 
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     Às vezes eu queria entender do porquê eu nasci com esse 

problema. Desde que eu me 

entendo por gente eu tenho esse tal de devaneio excessivo, 

sinceramente isso é um saco. 

Não queira ter. Experiência 

própria. 

Entro no carro, e vou até o 

hospital. Apesar que eu não sei se a pessoa já nasce ou adquiri depois de um tempo. 

 – Por que eu fui escolhido por ele? 

       Minha mãe morreu ao me dar a Luz, eu nunca tive o calor de uma mãe, não sei como é senti a presença de uma por perto. 

Entro na via Flórida State Road 112. 
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     Chegando em fim no Hospital Memorial Regional. 

2

Eu não deveria está aqui. Ele não quer que eu faça parte da família dele, mesmo eu sendo o último da família, se eu entra agora não vai ter mais volta. – 

Digo olhando para a porta 

principal do hospital. 

Eu nem sei do porque eu ainda insisto nisso. Ele odeia o próprio filho e me culpa 

por ter matado a mamãe, sendo que foi ela que queria que eu nascesse. 

 Quer saber… Eu vou…

       Entro no hospital, indo a recepção. 
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   – Boa noite!. O paciente do quarto 315 ainda pode receber visita? – Pergunto para a 

enfermeira. 

– Sim, por mais 45 minutos. – 

Responde ela. 

A enfermeira de plantão era 

uma jovem mulher que deve tá na casa de seus 25 anos, com 

cabelo longo, castanho claro que chegar até mais o menos no meio das costas, seu rosto parece tão macio, que chegar parecer fofo…

– Senhor.. Senhor.. O senhor 

está bem? – Pergunta a 

enfermeira. 

– Desculpa me lembrei de uma 

coisa. 
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   – Tá, assina aqui, por favor! – 

Mostra um papel que Dizr sobre horários de visitas. 

– Você deveria aproveitar a 

vida, curti enquanto pode. 

– (Oque que eu tô Dizndo?!). 

Ela dar um sorriso como resposta. 

– Obrigada, pronto só isso! 

– De nada! – Respondo. 

Oque que eu falei, eu nunca 

falei isso para ninguém em toda minha vida. 

De longe escuto alguns 

passos e vozes. 

– Licença.. Licença!! 

– Pegar o disfibrilador!!! 

– Para cardíaca!!, Quarto 

3..1...5.... 
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     Ficando cada vez mais lento, eu comecei a correr pelo o 

corredor, quando cheguei no fim do corredor olhei para a direita em menos de três quartos eu vi vários enfermeiros e médicos entrando no quarto de meu pai, fico 

instantes parado no corredor sem saber oque fazer.. 

Começo a correr em direção 

ao quarto dele, chego na porta ofegante e vejo os médicos 

fazendo massagem cardíaca junto com o desfibrilador. 

– Um.. Dois… três… quatro.... 

Desfibrilador!!! 

–Um, Dois, Agora.... -- Coloca no trezentos!! 

– Pai!!! 

– Tira ele daqui!! 
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   – Senhor não pode ficar aqui! 

– Colocando em trezentos

– Um.. Dois..Três….. 

– Quatro.. Cinco……

– Agora!! 

– Um..Dois..Três..... 

– Doutor já deu.. 

– Não.. Um.. Dois.... 

– Doutor!! – Puxa o braço do 

médico

Expira desanimado o médico. 

– Horário da morte 21h35 – Diz o médico. 
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A enfermeira me solta. Corro 

até meu pai, hoje foi o dia que mais senti vários sentimentos, 15

Raiva, Tristeza, medo e Felicidade por incrível que pareça. 

– Pai!! – Saí lágrimas dos meus olhos 

– Desculpa!!, não vai agora!, ainda não é sua hora!!! – Fico de joelhos ao lado da cama de meu pai. 

Sinto que a mão dele tocou no meu braço apertando levemente, talvez tenha sido somente reflexo, mas sinto uma paz no meu 

coração como se tivesse me 

libertado de algo. 

Na hora que ele me tocou me 

sentia mais feliz como se toda a raiva, toda a culpa que ele 

colocou sobre me, tivesse ido embora, nesse momento sentia 
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que ele tinha me perdoado por tudo que eu cometi. Instantes depois ele solta o meu braço. 

– Espero que um dia você se 

reúna, com o seu estimado. – 

Digo no ouvido dele -- Que o 

senhor encontre a mamãe e seja finalmente..... 

– Senhor pode me 

acompanhar? -- Escuto uma voz calma e suave vindo atrás de 

mim. 

– hm? -- Respondo, ainda em 

choque com a situação. 

– Senhor poderia me 

acompanhar -- Repete a 

enfermeira de cabelo preto e 

ondulado, olhos verdes como se fosse uma floresta repleta de folhas verdes claras. 
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   – Claro! -- Respondo, me levanto. 

– Adeus pai! -- Retiro minha 

mão de cima  do meu pai. Ao sai do quarto vejo as enfermeiras colocando o lençol por cima do rosto dele. 

Sigo a enfermeira até a sala 

de espera, ela entrega a 

documentação de óbito do meu 

pai. Querendo que eu assine. 
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Enquanto assino esses 

documentos de óbito, a 

21

enfermeira tentar Dizr comigo, mas a ignoro, ainda não acredito que meu pai morreu. 

Eu não sei o motivo de ela 

tenta me consolar, essa parte faz também parte da função das 

enfermeira?. Sinceramente só 

quero ir embora o mais rápido possível.... 

– Vocês parecia ser muito 

próximo! 

– Por incrível que pareça, não éramos – Respondo ela. 

– Você não precisa fazer isso! – 

Digo enquanto assino a 

documentação. 

– Eu sei, mais eu quero…

– A propósito me chamo Lehna! 
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   Viro a cabeça para ela, nossos olhos se encontram no instante que viro para ela. 

– Seus olhos são bonitos!, me chamo Brayden – Volto a olhar para a papelada. 

– O–Obrigada – Fica sem 

graça. 

–Você é muito bonita para tá 

Dizndo com esse tipo de cara 

como eu. 

– Pronto, só isso? – Pergunto. 

– Sim! – Responde. 

Ela deve ter namorado, né?, ou tá de caso com alguém daqui do hospital. 

– Então tá!, vou indo nessa. 

Prazer em conhecê-la Lehna!! – 

Fico de Pé. É agora só restou eu por aqui! 
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   – E–Ei Brayden!!, meu turno acaba em 15 minutos, gostaria de ir ao bar comigo? – Disse Lehna. 

Não vou mentir eu fui pego de surpresa e não sabia oque 

responder. 

– Claro, porque não!. Não tenho nada para fazer hoje mesmo – 

Respondo ela. 

Meu coração começou a 

acelerar, eu não sei oque faço agora, acho que respondi muito rápido.. 

– Tá, então vou terminar de 

organizar os protuários!2

Deve tá na cara que eu estou 

nervoso agora, eu não sei oque eu faço. 

– Eu vou esperar lá fora então! 

– Digo. 

2 Documento aonde se encontra informações do paciente, como: Nome, Idade, tratamentos clínicos, etc…
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   – Tá, agorinha eu saio – Diz, vira para atrás e começa a 

caminhar para o balcão. 

Uma mulher me chamo para ir 

bebe, UMA MULHER ME CHAMO 

PARA IR BEBE!!!. Oque que eu tô fazendo da minha vida?!.... – 

Coloco a mão no rosto 

desapontado. 

Enquanto caminho para fora 

do hospital. Lembro de algumas lembranças com o meu pai, 

mesmo que ele me odiasse ele 

sempre estava me apoiando, 

quase nunca era presente sempre tentava recompensa de alguma 

forma. 

Eu não tenho muitas 

lembranças com meu pai, já que ele não era presente, sempre tive 25

que me esforçar para conseguir oque eu queria. 

O único momento foi quando 

ele conseguiu uma namorada 

aqui em Miami, e ele tentava se demonstrava presente e 

carinhoso comigo. 

–  Que Desagradável. 

       Assim conheci a filha da namorada dele, eles Dizvam para sermos irmãos, mais para me era um laço de primos do que irmãos. 

Eu nunca fui muito bom de 

lembrar nomes, eu não lembro o nome da primeira namorada dele após dezenove anos, desde que a mamãe morreu. 

Começa a nevar, levanto a 

cabeça para cima e deixo a neve cair sobre o meu rosto, fecho os 26

olhos..... Que o senhor seja finalmente feliz!! 
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   Mãe me desculpe pelo oque fiz a senhora passar. Tinha várias formas de a senhora me dar a 

Luz. Não tinha que terminar 

assim. 

Mãe espero que a senhora 

esteja bem. 

Não se preocupe o papai já está indo ver a senhora 
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   Pai desculpe por tudo. Eu sei que o senhor sofreu muito por todo esse tempo. 

Eu sei que o senhor sempre 

cuidava de me, mesmo que não 

demonstrava. eu não queria ter nascido por um sacrifício. 

Eu espero que o senhor 

finalmente seja feliz agora ao lado da mamãe…. 
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 Que as duas almas voltem a ser como era antes….. 
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2

Abro os olhos e vejo uma 

estrela que brilhar mais que as outras estrelas sobre o céu. 

–Você está bem? – Pergunta 

Lehna. 

– Tava Dizndo com alguém? 

– (Acho que eu estava Dizndo 

com o meu pai, ou tentando). 
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   –  Não, não era ninguém. – 

Respondo ela. 

– Então vamos?! 

– Sim – Respondo. 

Eu não sei do motivo dela se 

importa comigo. 

– Conheço um bar aqui perto! – 

Diz Lehna. 

Parece que mesmo seguindo 

a profissão dos sonhos as 

pessoas não ficam felizes. 

Começamos a andar em direção 

ao bar que ela conhecia. 

– Vamos ter que pegar o táxi! – 

Diz Lehna. 

– É um pouquinho longe. 

– Não, só quero passar o 

tempo.. – Respondo

Pegamos o táxi indo para o 

outro lado da cidade. 
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  – E então você tem quantos anos? 

– 24, e você? – Pergunto. 

– 24 também! – Mais do que 

depressa responde Lehna. 

– Primeira vez que acho um 

homem na mesma idade que eu 

em Miami! 

– Sério? – Acho isso meio difícil de ser verdade. 

– Sim, para Dizr a verdade eu me mudei a pouco tempo pra cá, então você foi o primeiro homem que tiver aportunidade de Dizr abertamente.. 

– Sério? 

– E você?, já morava aqui 

antes? – Pergunta Lehna. 
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   – Eu me mudei quando ainda estava no ensino médio com o 

meu pai. – Digo. 

– Desde que minha mãe morreu 

no parto, ele me odiou a minha vida toda. 

– Vocês parecia ser muito 

próximo um do outro, não 

somente uma simples questão de raiva e amor. 

– Você é estranha, mas de um 

jeito legal. 

Ela me lembra uma menina de 

quando era do ensino médio. 

– Sério?!. – Fiica sem graça. 

– (Eu não consigo parar de ficar olhando para ela). 

– Chegamos! 

– Serio que é aqui?, no Mama 

Tried3? 

3 MAMA TRIED: Um bar, estilo de estrada com o moderno. Perto do parque nacional Bayfront Park. 
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   – Oque que tem?, não gostou? 

– Não, é que eu sempre venho 

aqui! 

– Bom que você já conhece! 

(Eu conheço porque não 

suportava meu pai e fugia pra cá). 

– Falou alguma coisa? 

Merda pensei alto, 

sinceramente eu não sei oque 

que ela viu em me, um cara com olhos verdes meio acastanhado, cabelo preto liso. 

Não consigo acreditar que 

estou em um bar com uma garota. 

– Só pensei alto – Respondo 

ela. 

– Então, vamos entrar! – 

balanço a cabeça. 

3
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   Nós dois entra, sentamos no balcão, ela pedi um Sex on the Beach4, eu peço Whisky. 

Enquanto bebíamos ficamos 

conversando. 



– Então você se mudou para 

Miami, né? – Pergunto. 

– Sim. 

– De onde você era? – 

Pergunto. 

– De Atlanta. – Responde 

Lehna 

– E você? 

– Portland. – Respondo. 

– Caramba…. 

– Você se mudou para o outro 

lado do país. – Diz Lehna   

– Fazer oque, na época meu pai tinha minha guarda. 

4 SEX ON THE BEACH: Bebida álcoolica feita com vodka, schnapps de pêssego, suco de laranja e suco de oxicoco. 
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   – Por que você fez enfermagem? – Pergunto. 

– Hm….. 

– É um motivo besta.. 

– Mas besta que minha história não é. 

– Conta aí. – Insisto. 

– Porque eu queria cuida dos 

animais. 

– Então você deveria ter indo para o curso de veterinário, não? 

– Pois é… – Dar um sorriso sem graça. 

– Eu não me identifiquei com 

ele, então eu vi o curso de 

enfermagem. E me apaixonei……



Sem perceber as horas se 

passam. 

– Nossa já é meia noite!, a noite passou 
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rápido! – Diz Lehna. 

– Verdade – Confirmo, olhando para ela com um sorriso. 

– A conta Por Favor!! – Lehna Levanta a mão chamando a 

atenção do bartender 

– Deixa que eu pago! 

– Não precisa – Diz ela. 

– Eu insisto, você deixo a minha noite mais agradável, eu pago para te recompensa! 

– Então tá – Fica sem graça. 

Enquanto pagava a conta eu 

não deixava de observar ela, seus cabelos ondulados, seus olhos verdes, seu rosto refletindo 

gratidão e felicidade. 

– Então vamos indo? – 

Pergunto. 
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   – Sim! – Diz com um tom de Felicidade. 

Quando chegamos do lado de 

fora, não tinha nem uma pessoa andando pelas ruas, muito menos carro. Já era tarde, né. Isso era óbvio que não ia ter ninguém nas ruas. 

– Muito obrigada por hoje! – Diz Lehna. 

– Eu que agradeço

– Então vou indo! – Diz Lehna acenando. 

– Tá bom, boa noite. – 

Respondo ela

Vejo ela virando para atrás, me sinto inseguro pela primeira vez na vida, meu corpo reagi sozinho. 

40

   – Lehna, espera!! – Puxo o braço dela, ela olha para atrás, nossos olhos se encontram 

novamente mais dessa vez sinto algo diferente. Me aproximo dela, coloco a mão no rosto dela e a beijo. Sinto ela dando uma leve excitação no início, acho que deve ser pelo o susto. 

– Porque você fez isso? – Diz assustada. 

– Me deu vontade, achei que se eu não fizesse isso agora nunca mais ia a ver. 

4

Ela balança a cabeça ainda 

confusa, talvez seja pelo álcool, ela me beija de volta. Me assusto 41

e me entrego. Seus lábios mais macios que urso de pelúcia. Mais sensuais que de qualquer outra pessoa. Após terminarmos de nos beija 

sentia que algo estava prestes a acontecer. 

– Vamos tem um hotel ali na 

frente!! – Puxa meu braço. Sem saber o que fazer, aceitei ir com ela até o hotel. 

Após chegarmos no 

hotel,Miami Sun Hotel. Paguei a hospedagem por uma noite, 

pegamos as chaves, fomos até o elevado. Começamos a nos pegar lá dentro mesmo. 

Acho que o álcool começou a 

pegar, chegamos no quarto 321, abri a porta. entramos no quarto, 42

quando fechei a porta a situação ficou quente. 

Ergui os braços para cima 

juntos com os dela, cruzando as nossas mãos. Beijando o lado 

direito do pescoço dela, ela vira para o lado colocando a parte de trás da mão na boca. 

Começa a fazer gemidos 

curtos e profundos. Retiro a 

camisa dela e jogo no chão, 

deixando-a somente de sutiã. 

Coloco uma mão no rosto dela 

enquanto a beijo, enquanto a 

outra mão levanto a perna dela deixando na altura da minha 

cintura. Logo levanto ela 

colocando no meu colo, enquanto seguro as pernas dela, colocando seus braços sobre meu ombro. 

Ela tenta tira minha camisa 
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enquanto caminho para cama, jogo ela na cama, sinto o álcool ficando cada vez mais forte em meu sistema. 

